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INTRODUÇÃO

A produção mundial de mamão é de 6,3 milhões de toneladas, sendo o Brasil, seguido do México, da

Nigéria e da Índia, um dos maiores produtores dessa fruta. A cultura ocupa uma área de 382 há, tendo a Nigéria

e a Índia as maiores áreas, porém menor produtividade. O Brasil, com 36 mil hectares, possui a maior produtividade

com 44,4 t/ha.

O volume exportado mundialmente é de 213 mil toneladas, correspondendo a US$ 131 milhões. O México

é maior exportador da fruta, seguido da Malásia e do Brasil.

Entre as frutas da pauta de exportação brasileira de 2002, o mamão está entre as seis primeiras, com

uma participação de 8,9%, ficando atrás da manga (21,1%), melão (15,7%), uva e banana (13,9%) e maçã

(13,0%) (IBRAF, 2003). Na balança comercial de frutas frescas, as exportações de mamão têm crescido

efetivamente nos últimos anos, principalmente a partir de 1998, com a reabertura do mercado americano para o

mamão brasileiro. Para viabilizar a reabertura deste mercado, foi desenvolvido um trabalho de pesquisa que

resultou na implantação do systems approach para o mamão, que se caracteriza pela implantação de conceitos

fitossanitários, gerando soluções à barreira imposta pelos Estados Unidos para a exportação de frutas frescas,

permitindo uma maior geração de divisas para o Brasil (MARTINS; MALAVASI, 2003).

O mamoeiro é cultivado em todas as regiões do país, praticamente em todos os Estados brasileiros.

Porém, é na Bahia e no Espírito Santo, os dois maiores produtores, e mais recentemente no Estado do Rio

Grande do Norte, que a cultura apresenta maiores índices tecnológicos em sua produção.

A melhoria das práticas culturais e a implantação de novos métodos de cultivo, na região produtora de

mamão, têm levado a incrementos na qualidade e na produtividade das lavouras (COSTA et al., 2003). Nos

últimos anos, o mamão é a fruta que tem apresentado os maiores incrementos de consumo no país.

 Este trabalho teve como objetivo avaliar a evolução da cultura nos últimos anos quanto ao mercado

nacional e externo, área plantada e produção.

MATERIAL E MÉTODOS

Para desenvolvimento desse trabalho, foram realizados levantamentos de dados e informações envolvendo

produção de frutos de mamão, área plantada, países produtores, importadores e exportadores, comércio nacional

e internacional de frutas frescas com produtores, empresas de exportação, bibliografias especializadas e banco

de dados de órgãos públicos, os quais foram compiladas e analisadas visando avaliar evolução da cultura e do

mercado interno e externo de mamão nos últimos anos.



Papaya Brasil - 2005

648

RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com os dados de área colhida e produção brasileira publicados pela FNP Consulturia &

Agroinformativos, em 2002, o mamão, que é cultivado em vários Estados brasileiros, cresceu, nos últimos oitos

anos, menos de 10%. A Região Nordeste e a Região Sudeste são as maiores produtoras da fruta do país

(AGRIANUAL, 2005). Na Região Nordeste, o Estado da Bahia, tradicionalmente produtor de mamão, possuía,

naquela ocasião, uma área de 16.930 ha (78,8% da área colhida no Estado), seguido do Ceará com 1.693 ha, da

Paraíba com 1.394 ha e pelo Rio Grande do Norte com 639 ha. Este último, que em 2002 possuía uma área de

639 ha, vêm se destacando com a cultura do mamoeiro, principalmente visando atender ao mercado internacional,

devido às condições favoráveis de logística de exportação por via marítima. Devido a sua maior proximidade com

o mercado europeu e com liberação da sua área para o Programa Brasileiro de Exportação de Mamão para os

Estados Unidos, deverá despontar como um grande produtor e exportador de mamão no Brasil.

Na Região Sudeste, o Estado do Espírito Santo, segundo maior produtor brasileiro, possuía uma área de

9.165 ha (89,6% da área colhida deste Estado), com alta produtividade, em torno de 64 t/ha. Esta produtividade

é superior aos plantios da Bahia, maior Estado produtor, cuja média é de 46t/ha. Este destaque em produtividade

ocorre devido ao alto nível tecnológico adotado pelos produtores e à utilização de práticas fitossanitárias eficientes,

com base nos princípios da Produção Integrada de Frutas (PIF). Os Estados do Espírito Santo e da Bahia são

considerados os principais pólos de produção de mamão do país, e juntos são responsáveis por 85,7% da

produção nacional (AGRIANUAL, 2005).

O Brasil, mesmo sendo responsável pela maior produção mundial de mamão, segundo dados da Food

and Agriculture Organization – FAO, exporta apenas 1,78% do total que produz e possui apenas 13% do volume

e 17% do valor comercializado mundialmente (Tabelas 1 e 3). Mesmo com este baixo percentual de exportação

em relação ao volume produzido, na balança comercial de frutas frescas, as exportações de mamão têm crescido

efetivamente; em 1999, eram 15.709 toneladas, passaram, em 2002, para 28.541 toneladas, representando

81,7% de crescimento em 4 anos. Neste mesmo período, o valor exportado saltou de US$ 13,57 milhões para

US$ 21,62 milhões. Esse valor, pouco significativo, cerca de 9% do valor total de frutas frescas exportado, US$

241,04 milhões (IBRAF, 2003), tem crescido nos últimos anos com a abertura do mercado americano, o qual já

absorve 24,4% do mamão brasileiro. A Nigéria e a Índia, países com as maiores áreas mundiais colhidas (Tabela

2), apresentam uma produtividade muito inferior à produtividade média brasileira, que se encontra em torno de 44

t/ha.

Os Estados Unidos vêm se tornando um importante importador de mamão brasileiro, devido ao grande e

crescente volume de importação mundial desta fruta, chegando a 88.559 t, em 2002 (Tabela 4).

TABELA 1 – Produção mundial de mamão e volume de produção dos principais países produtores, em toneladas.

Período: 1996/2003

Fonte: FAO.



Papaya Brasil - 2005

649

TABELA 2 – Total de áreas mundiais colhidas e áreas colhidas em lavouras de mamoeiro nos principais países

produtores, em hectares. Período: 1996/2003

Fonte: FAO.

TABELA 3 – Total da exportação mundial de mamão e dos principais países exportadores. Período: 1996/2003

(US$ = US$ 1,000 FOB)

TABELA 4 – Total da importação mundial de mamão e dos principais países importadores. Período: 1996/2003

(US$ = US$ 1,000 FOB)

As exportações brasileiras têm aumentado nos últimos anos, como podem ser observadas na Tabela 5,

com uma evolução de 21.510 toneladas, em 2000, a 39.492, em, 2003. Destas, 39.492 toneladas exportadas

pelo Brasil, os Países Baixos importaram 13.494 toneladas de mamão do grupo Solo, e os Estados Unidos

importaram 7.678 toneladas.

Fonte: FAO.

Fonte: FAO
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TABELA 5 – Exportações brasileiras por país de destino. Período: 2000/2003 (US$ = US$ 1,000 FOB)

Fonte: FNP/SECEX/DECEX

Em 2004, foram exportadas 35.923 toneladas de mamão do grupo Solo, com um valor de US$ 26,56

milhões, 40% a mais do que em 2000. O volume de mamão exportado pelo Estado do Espírito Santo representa

69,0% da exportação brasileira (Tabela 6), um total de US$ 19,85 milhões.

TABELA 6 – Mamão exportado pelo Estado do Espírito Santo em relação à exportação brasileira. Período: 1992/

2004

Fonte: SECEX/MDIC; IPES, Tabulação GAPP / SEAG.

Como o maior volume de mamão produzido e comercializado no mercado nacional, esta comercialização

tem ocorrido em maior proporção diretamente com os supermercados e os Centros de Distribuição, que são os

grandes terminais atacadistas de abastecimento. Ocorre uma tendência de perda da expressão relativa de feiras-

livres e lojas especializadas, como frutarias (AMARO e CASER, 2003).

A demanda de frutas no Brasil resulta do hábito de consumo de frutas e do perfil de distribuição de renda,

que se encontra bastante diferenciado e concentrado, com maior expressão entre as classes média e alta,
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TABELA 7 – Volume de mamão do grupo Solo comercializado nos maiores terminais atacadistas de abastecimento

da Região Sudeste do Brasil. Período: 1995/2004

Fonte: CEASA-Rio,  CEASA-MG e CEAGESP(ETSP).

TABELA 8 – Volume de mamão do grupo Formosa comercializado nos maiores terminais atacadistas de

abastecimento da Região Sudeste do Brasil. Período: 1995/2004

CONCLUSÃO

• Na balança comercial de frutas frescas as exportações de mamão têm crescido efetivamente, nos

últimos anos, evidenciando o grande potencial de mercado.

• A cultura do mamão está em franca expansão com um grande potencial de comercialização tanto no

mercado nacional como no internacional.

• O Estado de São Paulo, grande centro consumidor, absorve um volume significativo do mamão produzido

no Estado do Espírito Santo e da Bahia.

• A produção de mamão do Estado do Espírito Santo contribui efetivamente para a exportação de mamão

do Brasil.

distribuídas nas maiores cidades do Centro-Sul.

Desta maneira, a análise do volume de mamão do grupo Solo e do grupo Formosa, comercializado no

atacado, na CEASA-Rio, CEASA - MG e CEAGESP, permite avaliar a distribuição do mamão na Região Sudeste

do Brasil, devido à importância destes centros consumidores para a estabilidade de toda a cadeia produtiva do

mamão no Estado do Espírito Santo e da Bahia.

A comercialização do mamão do grupo Solo e do grupo Formosa em Minas Gerais, Rio de Janeiro e São

Paulo evoluiu nos últimos 10 anos. O volume de frutos do grupo Solo foi maior do que o do Formosa, com um valor

de 49% a mais de comercialização, em 1995, e de 138% em 2004 (Tabelas 7 e 8).

Observa-se, ao longo dos 10 anos analisados, um crescimento de 37% no volume comercializado de

mamão do grupo Solo e um declínio de 14% no de Formosa.

De maneira geral, o maior volume de frutos é comercializado em São Paulo, e esta diferença é mais

acentuada para o mamão do Grupo Solo, seguido pelo Rio de Janeiro e depois por Minas Gerais.

Fonte: CEASA-Rio,  CEASA-MG e CEAGESP (ETSP).
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